
  

 

 
Informativo para os Associados 

Edição de 09/04/2021. 

Caros sócios, profissionais do setor e amigos 

Percebemos, no mercado, um aumento da procura por flores e plantas, o que resultou num crescimento 

entre 10% e 15% mediante uma expansão de oferta com melhora nos preços. A perspectiva de mercado é que 

esta tendência de melhora continue nas próximas semanas, uma vez que, a partir de agora, todas as 

floriculturas e gardens estarão funcionando, seja com vendas presenciais ou via delivery/ take away. Além 

disso, todas as redes de supermercados e outras lojas de autosserviços deverão funcionar a partir deste fim de 

semana. 

 

Com base na experiência de outros países, acreditamos que a tendência, daqui para frente, é que tudo avance 

para um nível mais ameno, mesmo que devagar, mas sempre melhorando. Devemos ficar atentos aos novos 

decretos e suas atualizações para, a qualquer nova restrição ou dificuldade, possamos tomar a medida jurídica 

cabível. Nossa assessora jurídica, Dra. Lilian Toso, tem cuidado desta demanda com muito esmero. 

Com todas estas mudanças – sem restrições – é normal que os varejistas estejam animados. A forte tendência 

é que continue assim - ou para melhor. No entanto, alguns ainda estão com um certo receio em relação às 

vendas para o Dia das Mães. Nosso entendimento é que a data será excelente este ano, e que cabe ao 

Ibraflor, juntamente com os nossos parceiros, mostrar que todos os elos envolvidos do setor podem apostar 

nesta data. 

A demanda de atendimentos aos lojistas que enfrentavam problemas com as restrições amenizou muito esta 

semana. A grande maioria dos estados e municípios flexibilizaram seus decretos para o comércio, de forma 

geral. Apenas os estados de Minas Gerais (MG), Mato Grosso do Sul (MS) e alguns municípios paulistas 

continuam com restrições mais rígidas. No entanto, eles encontram-se na Fase Emergencial e tendem a 

retornar para a Fase Vermelha (ou, até mesmo, para a Laranja), dependendo dos índices de transmissão da 

Covid-19 e da disponibilidade de leitos de UTI, entre outros. 

Continuamos trabalhando para que o nosso setor seja de fato considerado como ESSENCIAL em todo o país, 

pois (infelizmente) em algumas regiões ainda encontramos dificuldades. Estamos em contato com todas as 

secretarias de Agricultura estaduais, juntamente com as Federações (via CNA - Confederação Nacional da 

Agricultura -), para que seja repassado aos Comitês de Crise de cada Estado e, subsequentemente aos seus 

municípios (responsáveis pela edição dos decretos), toda a documentação que comprova o nosso setor como 

agronegócio e, portanto, uma cadeia produtiva que não pode parar em hipótese alguma. Precisamos deixar 

MAIS CLARO, AINDA, que o nosso setor se enquadra em três nomenclaturas: Agronegócios, Insumos 

Agropecuários e Hortigranjeiros (FFLV), pois, embora a grande maioria dos decretos traz estes setores como 

essenciais, as fiscalizações não têm considerado flores e plantas nestas nomenclaturas. Este foi o nosso maior 

desafio no trabalho com as demandas restritivas: PROVAR que fazemos parte destas categorias, classificadas 

como essenciais na Portaria 116/2020 do MAPA (Ministério da Agricultura Pecuária e Abastecimento). 

 

 

 

  

  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  

 



 

A deputada federal do Paraná, Aline Sleutjes, também tem nos apoiado.  Ela levou o nosso pleito ao prefeito de 

Curitiba (Sr. Greca) e, em reunião executiva esta semana com a exma. ministra da Agricultura, Tereza Cristina, 

manteve em pauta a dificuldade que o setor ainda encontra para flexibilizar o comércio, mesmo com a 

apresentação da portaria 116/ 2020 e dos ofícios do MAPA. O Ibraflor também fez contato com exma. ministra, 

relatando que esta dificuldade é nacional e pediu novamente o seu apoio. 

Continuamos atentos e trabalhando em prol de todo o setor. Um dos nossos maiores desafios tem sido a 

conquista de novos associados. Trabalhamos EXCLUSIVAMENTE com os recursos arrecadados com a 

contribuição financeira dos associados. Hoje, o Instituto conta com 857 sócios. Temos associados de todos os 

elos, porém o setor produtivo representa cerca de 95% da composição do nosso quadro associativo e sentimos 

a necessidade de ampliar as associações de atacadistas e varejistas, visto que temos trabalhado representando 

todo o setor, sem exceções. Encaminhamos, em anexo, a proposta de filiação ao Instituto. Qualquer dúvida, 

basta entrar em contato com a Adriana Rosa, nossa secretária executiva. Juntos, somos mais fortes! 

 

Finalizo, satisfeito com este momento positivo bem como com as perspectivas, mas consciente de que os 

desafios continuam grandes e exigem muito trabalho, dedicação e antecipação. Aproveito para agradecer o 

apoio de todos os envolvidos, mas, em especial, à toda a equipe da CNA e suas Federações que têm nos 

prestado um imenso apoio. Muito obrigado em nome do nosso Comitê de Crise!  

 

Um grande abraço, 

 Kees Schoenmaker – Presidente 

 

Integrantes do Comitê de Crise do Setor da Floricultura: 

             

              

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

    

 


